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Figura 2.1 - Situação da área ele estudo em relação aos ele me mos geotecl.ônicos regionais, segundo ALMEIDA e; ai. (1978) I!>. 'DA e1 ai. 

Crálon do São Francisco l-Áreas pré-transamazônícas e tranzamazônkas não diferencia!las. Complexo Caralba Grupo Jacobina 
(II). Complexo Jequié Quadril:ílero Ferrífero 2-Faixa de dobramenlos AliO Rio Grande Maciço Goaxupé 3-Faixa Espinhaço 

coberturas relacionadas na Oiapada Diamantina durante o 5-Unidades 
Dobramentos Brasília Dobramen!Cs Sergipana (lX). Faixa de 
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Fow 3.2 - FO!omicrografia mostrando 11Specto geral do llorobknda gr.aisse protomilonítico. A) LN e B) LP (Barra= l,Omm). Ponto 63. 
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Foro 3.3 - Foromicrografia mostrando aspecto geral do hornb!enda gnaisse miionítico. A) LN e B) LP (Barra= l,O mm). Ponto 160 
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FOIO 3.5 - Fotomicrografia mostrando um de!alhe da Fo10 3.4. A morfologia das m.irmequi!as é consís!en!e com o movimen!o dexlral. LP 
(Barra= O, l mm). Pon!O 160. 
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Figura 3.1 - Diagra."na QAP (STREC"KEISEJ'\, 1976) para os hornblenda gnaisses da mfra-estrurura. 
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Figura 3.5- Diagrama Al10,JC"azO+K10+CaO) x Al20y'C"az()+K10) de MANIAR & PICCOU (1989) para os hornblenda gnaisses da infia
estruiUra. 
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F!ilw-a 3.8 - Diagrama Fe;P3 de BLA TI et al.(l9!l0) piU'll os mewsedimentos do ConjWlto Supracrustal. Orc:Wos 
rep:esentam os dados a partir da Tab.3.2 e os quadrados os dados de GROSS! SAD (1989). G =campo das gnwvacas, A =campo dos 
lilttÓSios e AL =campo dos arenitos liticoo. = FeA + (FeO x l,H). 

+ 0.5 

()-
o N 

«< z -
O) 

.2 
-0.5 

W!;:'"''v.y:eu,,vy l. de PETTIJOHN el al. (!987) piU'll os mewsedimentos do Conjooto Supracrustal. 
a partir da Tab.3.2 os dados de SAD G =campo das grauvi!Cas, =campo 

liticos, S = campo dos subarcós.ios, AS = campo dos arenitos subliticos. 



.. 
-· 

Figma 3.10 - Diagrwna Rb x K (SHA W, l%8 in FLOYD et aJ.,l989) pa:ra os mewsedimenlos do Conjoolo Suprocruslal. Círculos 
representam os dados a partir da Tab.3.2 e os ql.llldrlldos os dados de GROSSI SAD 0989). 
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Figma 3.1 - Diagrwna Nap x de TAYLOR lt McLE!'.'NAN (i985) para ·ewsedimenlos do Conjun10 Supracruslal. Círculos 
representam os dados a partir da Tab.3.2 e os ql.llldrlldos os dados de GROSSI SAD (1989). QR =campo das gunvl!Cas ricas em qWif1Zo, 

das grauvacas iniemu~diárias em qWI.lUo, QP = campo das grauvacas pobres em qWI.lUo. 



Figura 3.12 ·Diagrama (l.E MAITRE, l976) para os me!assedimen!Os do Conjun!O Supracrusta:l. Círculos representam os 
dados a partir da Tab.3.2 e os quadrados os dados de GROSSI SAD (1989). D-GD =campo dos dioritos e grllllodioritos, GR =campo dos 
grMitos. 
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0~12 0,!0 0.17 0,10 OD6 

0,15 0,31 ~ 0,45 O,óó 0,47 0,29 
!,59 1,04 l.Bó 1,79 3.35 1.25 l.l5 
3,81 3,99 3,44 3,69 4,47 4,111 4,20 4,20 3,65 

U2 2.29 2.39 w 

5 5 

Cll 15 15 13 
Zn jíl 72 181 113 100 
ll.b 53 1!8 60 50 <12 
Sr 121 11!9 140 =n l<l2 213 1@ !53 lliO 
y 45 39 55 63 54 46 lll! 54 57 43 
ü 324 3()6 310 311 ::96 109 264 275 3Xl 314 

Tabela 3.2 - Resultados das análises químicas dos paragoaisses do Conjoo!O Supracrustal (n= número de amostras uulizadas para o cálculo 
da média aritmética simples). Dados a partir da Tab. 6.!: SGXOI-M = SGXOl (43,10 + 44.40 + 47,80 + 56,00)/4; SCBOl-M = SCBOl (51,50 
+ 52,10 + 56.00 + 56,W + 6L88)/5; SGAOI-M = SGAOI (27,40 + 27.75 + 28,10)13; SGA12-M = SGA12 (95.46 + 96,46)12; SGA21-M = 
(57,00 + 58,20)12. 
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da ocorrên;::ia Andaime 
de filmes 

como como 
carbonato e '"''-'"''"v. Ocorre em cristais de tamanho 

as leis de albita e/ou Onde há microclínio em contato com 
este mineral, este onrP"Pn!t<:> 

"'"·"L,.,.a,v ondulante, fraco fraturamento. 

o mostra comumente ondulante e raramente está Ocorre em tamanhos 
de 

variando de marrom claro amarelado ocorrendo na forma 
O intimamente associado a este mineraL 

4 uauuv na presença de homblenda, observa-se a deste último. 

O microdínio ocorre interslicialmente em tamaho de mostrando em 

Os carbonatos como cristais xenomorfos 
Foi identificado, através do MEV, que os carbonatos associados são evidenciando 

ve!rneme um processo de hidrotermal e muito localizado. 

Dentre os sulfetos identificados na escala do m•f"rr'""'",.." 
Outras fases como telureto de prata e 

ocorre em níveis subconcordantes a .. ,, .. ,,,av 

com o quartzo, que cortam discordantemente a 
ocorrem em pequenos inclusos ou em contato com a 

maior t"t'\1nr-••nf1r1<f'1< aos carbonatos. O telureto de prata encontra-se também associado 
a siderita. 



A biotita ocorre em finas concordantes com a Sn. O seu pleocroismo varia em tons 
marrons e verdes, da lâmina observada. A biotita está comumente associada ao epidoto. Observa-se 
localmente este mineral transformando-se para muscovita e com óxidos ao de suas 

microdinio ocorre ora 
""'""'"c"' outros minerais, 

Os sulfetos ocorrem 
associados a biotita, 
subordinadamente 

A ocorre 
.. u•u~nv, biotila e opacos. 

Os carbonatos que ocorrem em íntima 

níveis 

e quartzo e, ora na forma 
Mostra sempre em 

pouco oxidados e comumente são 
sulfetos determinados a e 

r-nnl'.~ntr<>r·<~n de sulfetos está aos carbonatos e ambos 

aos resultados obtidos 
ocorrer também: como no MEV para a 

relictos nas a associam-se as ~-·~n-'n~ de 
ÓOS Oi~lQl:OCiáSlOS. últimos 3 casos não devem tratar-se de sideritas. 
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O microclínio ocorre in!ersticial rarameme é este m.iner:al parece estar 
contornando o O tamanho médio dos 

A biotita ocorre em finas 
ocorrer de forma aleatória. O 
levemente esverdeado. Observamos 

concordantes com a ""·""'"'" Sn e localmente parece 
varia em tons de marrom avermelhado a e localmente 

lambém 
as~;oc1aç·ao com opacos, e de óxidos ao 

ondulante. A bíotita mostra localmente de corrosão, as 
como decorrentes de de fluidos. Na lâmina SI04 ocorre outro 
com variando de verde a amarelo, com inclusões de opacos. 

Os sulfetos e óxidos ocorrem subidiomórficos a a xenobláticos com 
tamanho variando se a tanto nas vênulas leucocrátícas ou como disseminados 

Sn. Dentre os sulfetos a e subordinameme aos '-'"'''"'-';)· 

a e subordinadamen!e hematita rutilo. 

A não ocorre em todas as mostra-se xenomórfica a subidiomórfica. Minerais opacos 
são comumente observados nos bordos ou inclusos neste mineral. Os tamanhos de variam de 8 a ••"""""""'· 
vu•auuv vv'"''"""V·'""''"''" mostra inclusões de biotila, 

vermiforme com núcleos de allanita e/ou monazita, oooerJao localmente formar 
Está associado à tHanita, biotita e 

A muscoviía ocorre 
mostra uma 



muscovita, carbonato e '-'V·'""''V· unJ"''"''"'"" com ,~;~..o•umua 1 ,av 

as leis da albita e/ou estão corroídos e mal definidos. 
Muitas vezes em contato com microclínio estes são turvos e apresentam bordos de intercrescimento 
denteados e serrilhados e, de composição mais sódica. Bordos e zoneamento inverso ocorrem 

Os sinais de observados foram: geminação ondulante e um 
fraco microfraturamento, por vezes por óxidos e hidróxidos de ferro. 

O microclínio localmente forma Mostra-se intercrescido com 
v~<•;;;•'""'·'""• v, ocorrendo intersticialmente entre quartzo e mostrando sua em 
AIJarenrerne:me este mineral se forma às custas do u"""'''v" 

A muscovita ocorre na maioria das vezes como cristais neoformados não orientados, substituindo a 
neste último. Localmente parece ocorrer como 

neoformados, apresentam-se na forma de de cristais 
COm O!S:DC>SIC a Sn. A muscovita está associada com carbonato e 

""'''u"~"'·'"' por estar substituindo a que com estes minerais. Os sinais de 
observados foram: encurvamentoe da muscovita observada 

foi formada devido a passagem de f1uidos durante 
os estão achatados, a são envolvidos por este mineral 

1-'"''u"'<"'" concord:m tes 
;..UJlUV'V• carbonato e 
na forma de trilhas 

são: encurvamentos e 

v"·"-'"'v, ocorrendo na forma de finas 
é comumente substituída por muscovira, sendo sua 

ferro 
suas 




